
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº________DE 2006
(Da Senhora Vanessa Grazziotin)

                                                                 

Solicita  ao  Senhor  Ministro  da  Minas  e  Energia

informações sobre as disparidades praticadas pela BR

Distribuidora nos reajustes dos preços do óleo diesel e

combustível  fornecidos à Manaus Energia e às usinas

da  Eletronorte,  no  período  compreendido  entre

setembro  de  2004  a  outubro  de  2005;  os

procedimentos adotados pela Eletrobras e Petrobras e

os  reflexos  no  reajuste  da  tarifa  de  energia  elétrica

praticados pela Manaus Energia.  

Senhor Ministro,
 

Com fundamento no art. 50, § 2º da Constituição Federal e no art.  115,

inciso I,  do Regimento da Câmara dos Deputados,  solicito  a V. Exª. que seja

encaminhado ao Ministério das Minas e Energia o seguinte pedido de informação:

Segundo a matéria “Aneel investiga alta de energia no Norte”, publicada no

jornal Folha de São Paulo do dia 7.2.2006 (Caderno Dinheiro, pág. B4), a Aneel

abriu  investigação  sobre  os   aumentos  no  preço  do  óleo  usado  por  usinas

termoelétricas  na  região  Norte  e  poderá  encaminhar  o  assunto  ao  CADE

(Conselho  de  Administração  de  Defesa  Econômica)  e  à  SDE  (Secretaria  de

Direito  Econômico),   para  identificar  supostas  práticas  abusivas  do  poder

econômico.

Num levantamento daquela agência, entre setembro de 2004 a outubro de

2005,  o óleo combustível  vendido pela BR Distribuidora às usinas da Manaus

Energia  sofreu  uma  variação  de  65,6%.  No  mesmo  período,  o  mesmo

combustível  foi  vendido  pela  Texaco  para  o  produtor  independente  Jari

Energética, no Pará, com uma variação bem inferior, de apenas 24,4%, o que dá

uma diferença de 41,2%.
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Na venda de óleo diesel teria ocorrido o mesmo problema, a BR forneceu

para as usinas da Eletronorte em Boa Vista (RR), Macapá (AP), Porto Velho (RO)

e Rio Branco (AC) com uma variação de 35,2%. O mesmo produto  foi vendido

pela Texaco à Jari  Energética com um reajuste de apenas  26,6%,  com uma

diferença de 8,6%.

Por conta do aumento no preço do óleo combustível e do diesel, a Aneel

reajustou  na  semana passada  em 25% o valor  da  CCC (Conta  Consumo de

Combustível) que em 2006 será de R$ 4,525 bilhões.

Diante  do  exposto,  solicito  desse  Ministério,  no  âmbito  da  Petrobrás,

atendimento ao seguinte pedido: 

1.  Esclarecimentos  sobre  as  disparidades  dos  preços  do  óleo  diesel  e

combustível,  praticados pela BR Distribuidora perante a Manaus Energia, às

usinas da Eletronorte em Boa Vista (RR), Macapá (AP), Porto Velho (RO) e Rio

Branco (AC) e à Ceará Geração de Energia, no período compreendido entre

setembro de 2004 a outubro de 2005, comparados aos reajustes feitos pela

Texaco junto produtor independente Jari Energia, do Pará.

2.  Quais  os  procedimentos  adotados  pela  Eletrobras  e  Petrobras  acerca  do

problema;

3. Quais os reflexos dessa variação de preço no último reajuste da tarifa de

     energia elétrica praticado pela Manaus Energia. 

Sala das Sessões, 7  de fevereiro de 2006

Deputada: Vanessa Grazziotin
PC do B / AM
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